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A pesca industrial da sardinha-verdadeira é estratégica para o Brasil, 
tanto do ponto de vista produtivo- por ser a espécies mais capturada- 
quanto pela movimentação da cadeia produtiva que alcançou a cifra 
de mais de 1 bilhão de reais em 2014. O atual patamar tecnológico 
sugere que a frota precisará acompanhar as tendências mundiais de 
sustentabilidade deste recurso natural. Da mesma forma, as políticas 
públicas conservacionistas voltadas para a fauna marinha vêm sendo 
cada vez mais restritivas e gerando incômodo institucional com o setor 
produtivo. Tal fato sinaliza a necessidade de uma gestão governamental 
mais ampla com os usuários, ou seja, os pescadores. Este documento 
sugere ações que contribuem para a sustentabilidade da cadeia 
produtiva da sardinha destacando principalmente as tecnologias e a 
importância de um diálogo mais participativo com a base produtiva.
Eric Arthur Bastos Routledge
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A pesca industrial da Sardinha 
verdadeira na região sul/
sudeste do Brasil: Tecnologias 
e a importância do diálogo 
com a base.
Adriano Prysthon da Silva
Roberto Manolio Valladão Flores
Introdução
A pesca da sardinha verdadeira Sardinella brasiliensis é uma prática 
antiga na pesca artesanal e que ainda persiste na maioria dos estados 
do sul e sudeste (Diegues, 1995; Tubino et al., 2007). Mas é na pesca 
industrial que ela se destaca como a espécie mais capturada da região 
sul/sudeste sendo ainda, junto com as espécies demersais, responsável 
pela maior parte das capturas no Brasil (Freire et al., 2014). Sua cadeia 
produtiva movimenta mais de 1 bilhão por ano (ABIA, 2013), gera 
cerca de 20 mil empregos diretos, sendo 3,2 mil na pesca, e possui 
importante papel socioeconômico pelo custo relativamente baixo 
de aquisição (Pereira & Tenuta-Filho, 2005; Figueiredo et al., 2010). 
No entanto, muitos gargalos ainda persistem, sendo os principais a 
carência de monitoramento unificado da pesca, o desenvolvimento 
de abordagens ecossistêmicas para avaliar a sustentabilidade dos 
estoques, a escassez de tecnologias que otimizem capturas e permitam 
melhor seletividade e  a falta de interlocução entre as diferentes áreas 
do conhecimento (Lima et al., 2012). Neste sentido, esta publicação 
visa traçar um panorama preliminar das tecnologias empregadas na 
pesca da sardinha assim como fornecer elementos para uma melhor 
gestão desta pescaria a partir de um diálogo descentralizado mais 
amplo, principalmente com o setor da captura.
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A pesca da Sardinha verdadeira
A S. brasiliensis é capturada essencialmente com redes de cerco, 
predominando em média 70% da composição de captura na pesca 
industrial (Dallagnolo et al., 2010). A rede de cerco possui formato 
retangular, de comprimento entre 700 m e 900 m; altura de 70 m a 90 m 
(malha esticada) e de 50 m a 60 m (em operação); malha de 12 mm, nó 
a nó, em toda a rede (Valentini & Cardoso, 1991). Atualmente, parte da 
frota brasileira já conta com redes acima de 1.000 m de comprimento. 
As embarcações são denominadas traineiras em virtude do nome 
da rede. A pesca de cerco (Figura 1) é uma modalidade amplamente 
empregada em muitos países, capturando várias espécies como atuns 
e anchovetas (Davis, 2014; Rocio-Joo et al., 2011). No Brasil, além da 
sardinha, espécies como a cavalinha, bonito listrado e enchova também 
são frequentes junto com outras dezenas de espécies que ocorrem em 
menor proporção (UNIVALI/ CTTMar, 2013). Em 2012, por exemplo, das 
70 espécies de peixes capturadas pelo cerco, oito representaram mais 
20% da produção (Tabela 1). 
Tabela 1. Principais espécies ocorrentes na pesca de cerco em 2012, além 
da sardinha-verdadeira.
Espécie Produção (T)
Cavalinha (S. japonicus) 5.138
Sardinha lage (O. oglinum) 3.680
Palombeta (C. chrysurus) 1.700
Tainha (M. curema; M. platanus) 1.573
Enchova (P. saltatrix) 578
Galo (Selenne spp.) 533
Xixarro (T. lathami) 420
Bonito listrado (K. pelamis) 197
Total 13.819
Total produção em 2012 68.094
Proporção relativa (%) 20,2
Fonte: UNIVALI/ CTTMar, 2013.
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Por capturar uma variedade de espécies, sua tecnologia é 
constantemente questionada quanto à eficiência na captura da espécie-
alvo e no impacto em outras espécies capturadas (Fonteneau  et  al., 
2013).
Figura 1. Esquema da pesca de Cerco ou traineira. (A) Rede lançada; (B) operação de 
cerco ao cardume. (C) recolhimento da tralha de chumbo. (D) concentração de cardume 
para embarque no convés. (Ilustração: Monterey Fish Market, 2011).
Estudos no leste do atlântico indicam que a modernização da frota de 
cerco possui uma relação direta com o aumento do poder de pesca e 
a diversificação de estratégias de uso da rede, consequentemente com 
reflexos diretos na diminuição dos estoques explorados (Torres-Irineo 
et al., 2014). A própria sardinha já sofreu colapsos históricos no Brasil 
em sua produção devido à pesca (Cergole et al., 2005). 
No entanto, alguns adventos tecnológicos podem melhorar a 
produtividade sem que haja impactos negativos significativos nos 
estoques e reduzindo a fauna acompanhante (Ortiz et al., 2016; 
Broadhurst et al., 2014). No Brasil, um aspecto tecnológico marcante na 
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pesca de cerco foi a substituição das redes de algodão por panagens1 
sintéticas, a introdução do power-block2 (Figura 2) a partir de 1970 e, 
nas  últimas  décadas  o  uso  de  sonares   para  a localização dos 
cardumes. A introdução do power-block e do guincho hidráulico na 
década de 1980 foram determinantes no aumento no tamanho da rede 
e, consequentemente, do poder de pesca (Cergole & Dias, 2011). 
A evolução tecnológica trouxe reflexos produtivos positivos, 
favorecendo uma maior captura e autonomia de viagem. Das 174 
embarcações autorizadas para a pesca de cerco no Brasil, a maior 
parcela (40%) possui de 50 a 100 Toneladas de arqueação bruta. Ainda, 
desta parcela, 72% possui de 20 a 25 metros de comprimento (Figura 
3). No que diz respeito à propulsão e idade das embarcações, a maioria 
delas (53%) possui potência entre 200 e 400 HP e desta parcela, a 
maioria tem de 20 a 30 anos de fabricação (Figura 4). Considerando as 
variáveis acima citadas, a frota de cerco é considerada de médio porte.
Figura 2. Tipos de powerblock e suas variantes (fonte: FAO, 2016).
1 Panagem: rede em seu estado bruto, sem bóias ou chumbos. Pano da rede.
2 Power-Block: é uma polia mecanizada usada para recolher redes de cerco ou outras redes 
(Figura 2).
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Figura 3. Frequência de embarcações traineiras das regiões Sul e Sudeste por arqueação 
bruta e tamanho. (fonte: MPA, 2013).
Figura 4. TFrequência de embarcações traineiras das regiões Sul e Sudeste por potencia 
de motor e idade. (fonte: MPA, 2013).
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Apesar de haver mudanças tecnológicas importantes, a eficiência 
destas tecnologias ainda não foi explorada em profundidade (Lopez et 
al., 2014) principalmente nos impactos ambientais, sendo necessário 
primeiramente estabelecer um patamar tecnológico atualizado. Ainda, 
investir na modernização da frota de cerco é um passo importante 
visando entregar um produto que melhor se enquadre nas necessidades 
da indústria (Santos, 2014).
Aspectos legais da 
pesca da sardinha
Alguns aspectos legais são relevantes e valem ser mencionados para 
compreender como as questões tecnológicas podem contribuir para 
contornar conflitos e apoiar as políticas de ordenamento pesqueiro no 
Brasil. Em 2013, a frota nacional de cerco autorizada para a pesca da 
sardinha foi de 174 embarcações sendo 84 em Santa Catarina, 71 no 
Rio de Janeiro, 17 em São Paulo e 2 no Rio Grande do Sul (MPA, 2013). 
A frota atua na mesma área de abrangência e, portanto exploram as 
mesmas populações de sardinha. A S. brasiliensis é a principal espécie 
alvo, porém, dezenas de espécies são capturadas nesta modalidade. 
Neste contexto, há uma discussão institucional entre o governo 
brasileiro e setor produtivo se as demais espécies capturadas no cerco 
seriam fauna acompanhante ou espécies alternativas, pois a maioria 
das espécies possui valor comercial e é destinada ao mercado interno e 
indústria. A tabela 2 resume as principais restrições ambientais à pesca 
de cerco, e que influenciaram significativamente no panorama atual da 
pesca da sardinha. 
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Tabela 2. Linha do tempo dos acontecimentos mais relevantes da pesca de cerco e da 
sardinha verdadeira (S. brasiliensis).
Destaque Ano Legislação
Ampliação do defeso da sardinha de 3 para 
5 meses. 2009
IN IBAMA nº 15, de 
21/05/2009
Restrições na captura de tainha e supressão 
de dispositivos que permitiam a captura de 
espécies alternativas durante o defeso.
2009 IN nº 171, de 09/05/2008 e IN IBAMA 15/2009
Mantém limitado o esforço de pesca 
para a captura da S.brasiliensis e fauna 
acompanhante.
2009 IN IBAMA nº 15, de 21/05/2009
Permite a captura da S.brasiliensis abaixo de 
17 cm para uso como isca viva na pesca do 
atum com vara e anzol.
2009 IN IBAMA n° 16, de 22/05/2009
Limitação de espécies capturadas. 2011 INI (MPA-MMA) nº 10/2011
Publicação de listas aumentando o número 
de espécies ameaçadas. 2014
Portaria MMA nº 445, de 
17/12/2014
Limita a frota de cerco à captura da tainha. 2015 IN nº 6, de 18/05/2015
Deduz-se, portanto, que a pesca de cerco está cada vez mais restritiva 
tanto para a espécie-alvo (S. brasiliensis) quanto para as demais 
espécies capturadas nesta modalidade. 
Esse passivo histórico de ordenamento tem agravado as relações 
entre governo e setor produtivo, aumentando a desconfiança e 
diminuindo as chances de um diálogo mais participativo e justo. Um 
caminho recomendado é que a indústria pesqueira trabalhe junto a 
agencias governamentais (Ministério do Meio Ambiente e Ministério 
da Agricultura) no sentido de implementar estratégias de manejo mais 
eficientes (Di Dario et al., 2015). Portanto, espera-se que uma possível 
modernização da frota considere estes fatores legais para que se 
adaptem à atual conjuntura de gestão pesqueira e sejam eficientes em 
suas capturas sem comprometer os estoques-alvo e demais espécies. 
Tecnologias que otimizem as capturas, reduzindo  tempo e desperdícios 
na produção, sem dúvidas seriam bem vindas neste contexto. 
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Participação do setor 
produtivo nas decisões
Paralelamente, mais espaços de diálogo são necessários para 
que a base pesqueira (pescadores/armadores) possa discutir suas 
prioridades e planejar caminhos tecnológicos mais sustentáveis junto a 
instituições governamentais. É neste sentido que o diálogo com a base 
pesqueira é fundamental para reconhecimento e valorização do seu 
protagonismo, compatibilizando os interesses dos usuários do recurso 
pesqueiro e a habilidade das instituições externas (governo, pesquisa, 
etc.) em estabelecer ações de desenvolvimento tecnológico voltadas 
a este setor. A qualidade do levantamento de informações e o tipo 
de pesquisa tecnológica a ser desenvolvida são passos necessários 
para a tomada de decisões assertivas na pesca sustentável de cerco 
no Brasil (Vasconcellos, 2003). Portanto, visando atender às demandas 
tecnológicas, é fundamental abrir um canal de diálogo permanente com 
a base, organizando, priorizando e encontrando soluções conjuntas que 
atendam o setor de forma legítima em parceria com outras instituições 
afins.
Novos fóruns de discussão estão sendo criados ou reativados pelo 
governo brasileiro no intuito de melhorar o diálogo entre os diversos 
setores da cadeia produtiva da sardinha. Destacam-se aqui a reativação 
do Comitê Permanente de Gestão da Sardinha-CPG em 2015 (MMA, 
2015) e a Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Pesca em 2016. 
Ambos são instrumentos fundamentais de gestão e podem colaborar 
significativamente para o sucesso da gestão dos estoques de sardinha 
no Brasil.
Considerações finais
O avanço tecnológico da pesca da sardinha no Brasil passa 
necessariamente por: (i) uma atualização detalhada do patamar 
tecnológico junto à base pesqueira visando buscar de soluções que 
visem a exploração sustentável do recurso, (ii) uma capacidade de 
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interlocução entre as diferentes áreas do conhecimento, principalmente 
entre setor produtivo (pescadores) e governamental (pesquisa, 
legislação, extensão, etc.) em identificar e propor alternativas 
ambientalmente viáveis e, (iii) uma maior participação da base 
pesqueira nas tomadas de decisão, ampliando os fóruns de discussão 
e aumentando a parcela de responsabilidades e de governança deste 
setor na pesca industrial brasileira.
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